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CASTRO4 5 

INTRODUÇÃO 6 

Por ainda se tratar de uma espécie nativa da região Amazônica, o cultivo do cupuaçuzeiro (Theobroma 7 

grandiflorum (Willd ex Spreng.) K. Schum) ainda encontra-se em processo de domesticação, havendo 8 

ainda diversos aspectos sobre o cultivo que necessitam ser melhor definidas em termos de 9 

indicações/recomendações com base técnico-científica (SILVA JUNIOR et al., 2011). 10 

A principal doença que afeta a cultura é a vassoura de bruxa do cupuaçuzeiro causada pelo fungo 11 

Moniliophthora perniciosa (Stahel). O plantio de vários materiais resistentes à vassoura de bruxa, 12 

aliado ao emprego de técnicas de manejo da doença que minimizem a propagação de epidemias, como 13 

podas profiláticas, adubação balanceada, nível de sombreamento equilibrado, uso de fungicidas 14 

eficientes, entre outros, são estratégias que podem promover melhor sanidade e, consequentemente, 15 

maior sustentabilidade às lavouras (CRUZ; ALVES, 2001; ALVES et al., 2009). 16 

Devido ao desconhecimento tecnológico por parte dos produtores em Roraima, tais medidas de 17 

manejo não foram efetivadas na maioria dos pomares implantados, o que favoreceu a disseminação 18 

da doença, aumentando a incidência e severidade da vassoura de bruxa nos pomares, ocasionando 19 

uma queda drástica na produção, desestimulando os agricultores em continuar com o cultivo, havendo 20 

o abandono da maioria dos pomares. Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo adotar 21 

medidas de manejo em pomar de cupuaçuzeiro altamente infestado com vassoura de bruxa, de forma 22 

a reduzir a incidência e severidade da doença, bem como recuperar a produção de frutos pelas plantas. 23 

 24 

MATERIAL E MÉTODOS 25 

As atividades foram desenvolvidas em uma propriedade localizada na Vicinal 19, km 06, no 26 

município de Rorainópolis/RR, onde havia 70 plantas de cupuaçuzeiros com aproximadamente sete 27 

anos, apresentando níveis variados de severidade de vassoura de bruxa. No período de setembro de 28 
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2013 a dezembro de 2014, em intervalos de 20 dias, avaliou-se a incidência e severidade da doença 29 

em todas os cupuaçuzeiro com auxílio do diagrama ilustrativo da avaliação da vassoura de bruxa, 30 

com notas variando de 1 a 8, conforme Souza et al. (2009). 31 

Em outubro de 2013, os frutos infectados foram retirados das plantas e realizou-se a poda 32 

fitossanitária dos ramos jovens atacados (vassouras verdes) e os secos (vassouras velhas). Nas plantas 33 

que apresentaram infestação acima de 50%, foi realizada uma poda drástica, com auxílio de moto 34 

serra, retirando toda a copa da árvore, com posterior aplicação de pasta bordalesa na região cortada 35 

para evitar a entrada de pragas e contaminação por patógenos. Um buraco foi aberto no solo medindo 36 

5 m de profundidade com 2 m de comprimento e largura, onde todos os ramos podados, bem como 37 

os frutos infectados e folhagens foram colocados, e em seguida cobertos com terra. Além disso, foi 38 

feita a pulverização das plantas com fungicida a base de oxicloreto de cobre, com auxílio de um 39 

pulverizador costal, para manter a sanidade das plantas.  40 

Em maio de 2014, avaliou-se novamente a incidência e severidade da doença nas plantas de 41 

cupuaçuzeiro, conforme metodologia descrita anteriormente. Com base na avaliação, determinou-se 42 

a necessidade de realizar podas drásticas em 98%, devido ao porte elevado das mesmas, bem como a 43 

retirada de 20 plantas da área para reduzir a densidade de plantio, de forma a manter o espaçamento 44 

entre plantas de 6m x 6m. Amostras de solo foram coletadas seguindo o método descrito por Raij et 45 

al. (2001), sendo realizada a calagem e adubação conforme as necessidades da cultura. 46 

A partir de junho de 2014, as vassouras que surgiram foram retiras das plantas a cada três meses, com 47 

posterior aplicação de pasta bordalesa na área cortada. Todas as vassouras e resíduos de podas foram 48 

enterrados, conforme descrito anteriormente. Em junho de 2015, a adubação foi repetida e avaliou-se 49 

novamente a incidência e severidade da doença nas 50 plantas remanescentes de cupuaçuzeiro. 50 

 51 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 52 

Com base nos dados de avaliação de incidência e severidade da vassoura de bruxa do cupuaçuzeiro 53 

no período de setembro a dezembro de 2013, verificou-se que duas plantas não apresentaram sintomas 54 

de vassoura de bruxa (0% de severidade e incidência), sendo constatada a incidência da doença em 55 

97% das plantas, apresentando níveis de severidade variando de 1% a 74% (Tabela 1). Após a poda 56 

drástica realizada em cerca de 38% das plantas e realização de podas fitossanitárias nas demais 57 

plantas, constatou-se que a incidência da doença caiu pra 60% em maio de 2014, não ultrapassando 58 

49% de severidade máxima. Posteriormente, com a retirada de 20 plantas da área para ajuste do 59 

espaçamento de plantio, realização de podas drásticas em 98% das plantas remanescentes e enterrio 60 
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das vassouras de bruxa e resíduos de podas, houve uma queda drástica da incidência e severidade da 61 

doença no pomar, passando a apresentar em junho de 2015 uma incidência e severidade de no máximo 62 

4% (Tabela 1).  63 

 64 

TABELA 1. Severidade da vassoura de bruxa em plantas de cupuaçuzeiro antes (ano 2013) e após 65 

(anos 2014 e 2015) a doção de medidas de manejo da doença em campo com infestação natural por 66 

Moniliophthora perniciosa no município de Rorainópolis/RR, Brasil 67 

 

Severidade da Vassoura de bruxa * 

Quantidade de plantas em cada 

ano de avaliação 

Notas Severidade (%) 2013 2014 2015 

1 0  2 28 48 

2 1 a 4  8 6 2 

3 5 a 9  20 10 0 

4 10 a 14  14 17 0 

5 15 a 24  13 6 0 

6 25 a 49  10 3 0 

7 50 a 74  3 0 0 

8 acima de 75  0 0 0 

*Escala de notas do diagrama ilustrativo da avaliação da vassoura de bruxa (SOUZA et al., 2009). 68 

 69 

A eliminação de plantas da área para ajusta do espaçamento adequado, favoreceu a realização de 70 

podas fitossanitárias, adubação das plantas, aplicação de fungicidas e realização de podas de formação 71 

e condução da planta. A realização de podas drásticas e fitossanitárias, bem como eliminação dos 72 

resíduos foi de suma importância para a redução da incidência, severidade e da quantidade de fonte 73 

de inóculo do patógeno na área. Segundo Andebrhan et al. (1993), as vassouras que ficam na 74 

superfície do solo, além de produzirem pouco basidiocarpos apresentam poucas chances dos 75 

basidiósporos atingirem os órgãos suscetível da planta, porém, fonte de inóculo do patógeno nas 76 

partes mais altas das plantas, são responsáveis por maiores focos de infecção tanto curta quanto a 77 

longas distâncias.        78 

No presente trabalho observou-se que plantas submetidas à podas fitossanitárias apresentaram alto 79 

vigor e produção média de 35 frutos, enquanto plantas que sofreram podas drásticas formaram nova 80 

copa e começaram a emitir flores e frutos, o que garantiu a recuperação total das plantas. Segundo 81 

Alves et al. (2012), a renovação da copa por meio de poda drástica complementadas com podas 82 

fitossanitárias promove uma melhoria da sanidade do pomar e um substancial aumento da produção. 83 

 84 

 85 

 86 
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CONCLUSÕES 87 

Com as medidas de manejo adotadas a partir de outubro de 2013 até junho de 2015, foi possível 88 

reduzir a incidência da doença vassoura de bruxa em 96% e a severidade máxima não ultrapassou os 89 

4%, o que comprova e eficácia das medidas de manejo adotadas para a cultura do cupuaçuzeiro. 90 
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